S.R. DA AGRICULTURA E PESCAS
Despacho Normativo Nº 220/1993 de 18 de Novembro
de 18 de Novembro

O ingresso na carreira de guarda florestal, a que se refere o artigo 55.º do Decreto Regulamentar Regional n.º 5/59/A, de 21 de Fevereiro, na redacção dada pelo artigo 1.º do Decreto Regulamentar Regional n.º 14/91/A, de 24 de Abril, faz‑se mediante a frequência de estágio probatório.

Toma‑se pois, necessário aprovar o regulamento do referido estágio, bem como o programa da prova de conhecimentos para admissão ao mesmo.

Assim, determino:

1. São aprovados:

a) O regulamento do estágio para ingresso na carreira de guarda florestal do quadro de pessoal da Secretaria Regional da Agricultura e Pescas, que constitui o anexo I deste diploma:

b) O programa da prova de conhecimentos para admissão ao referido estágio, que constitui o anexo II deste diploma.

2. Fica revogado o Despacho Normativo n.º 89/89, de 26 de Setembro.

2 de Novembro de 1993. ‑ O Secretário Regional da Agricultura e Pescas, Adolfo Ribeiro Lima.

Anexo I

Regulamento do estágio para ingresso na carreira de guarda florestal

Artigo 1.º

O estágio para ingresso na carreira de guarda florestal do quadro da Secretaria Regional da Agricultura e Pescas, adiante designado apenas por estágio, rege‑se pelo presente regulamento.

Artigo 2.º

O estágio tem carácter probatório, condicionando o pro​vimento definitivo dos candidatos aprovados nos métodos de selecção estabelecidos por lei e visa dar aos estagiários a formação adequada ao desempenho das funções próprias da carreira e avaliar a capacidade de adaptação daqueles às exigências da mesma.

Artigo 3.º

A selecção dos estagiários será efectuada através de provas de conhecimentos cujo programa consta do anexo II deste diploma.

Artigo 4.º

O estágio, com duração de um ano, será composto de dois períodos iguais, destinando‑se o primeiro à preparação teórica dos estagiários e o segundo ao fornecimento dos conheci​mentos práticos e ao treino e avaliação da preparação e adaptação dos estagiários para as tarefas especifícas in​cluídas no conteúdo funcional da carreira.

Artigo 5.º

1. O primeiro período do estágio poderá ser realizado em qualquer um dos serviços de apoio técnico ou operativos da direcção regional dos Recursos Florestais, conforme se demonstrar mais conveniente, face à localização das vagas a prover, à proveniência dos candidatos e às condições e disponibilidades dos próprios serviços.

2. O segundo período do estágio decorrerá nos locais das vagas a prover.

Artigo 6.º

1. O estágio será orientado por um director de estágio, nomeado pelo Secretário Regional da Agricultura e Pescas, sob proposta do director regional dos Recursos Florestais.

2. 0 director de estágio será ajudado por monitores, em número a fixar caso a caso, designados pelo director regional sob proposta daquele.

Artigo 7.º

Durante a frequência do estágio, os estagiários ficam sujeitos ao horário normal dos serviços onde o mesmo seja realizado.

Artigo 8.º

1. A comparência às actividades do estágio é obrigatória, considerando‑se justificadas apenas as faltas originadas por casos de força maior devidamente comprovados.

2. As faltas deverão ser comunicadas ao monitor, quando decorram no primeiro período ou ao responsável pelo serviço onde esteja a decorrer o segundo período, pelo estagiário ou por outrem em seu nome, por qualquer meio, no próprio dia em que as mesmas se verifiquem, sob pena de serem consideradas injustificadas.

Artigo 9.º

O estágio versará as matérias seguintes:

1. Regime jurídico da função pública ‑ noções gerais:

1.1. Direitos e deveres;

1.2. Faltas e licenças:

1.3. Estatuto disciplinar.

2. Orgânica do Governo Regional, designadamente a da Secretaria Regional da Agricultura e Pescas e, dentro desta, da direcção regional dos Recursos Florestais.

3. Conhecimento geral da legislação e regulamentação sobre:

3.1. Política florestal;

32. Protecção dos arvoredos;

3.3. Fomento florestal;

3.4. Caça e pesca.

4. Conhecimentos gerais sobre:

4.1. Sementes florestais, colheita, limpeza, ar​mazenagem e faculdade germinativa;

4.2. Técnicas de viveiros florestais ‑ preparação do terreno, fertilização, sementeiras e repicagens, cuidados culturais e fotossanidade;

4.3. Plantação ‑ preparação do terreno, número de plantas por hectare, compassos e cuidados na plantação, limpezas;

4.4. Desbastes ‑ objectivos e técnicas.

5. Técnicas de instalação de pastagens e sua manutenção.

6. Caminhos florestais ‑ interpretação de projectos, cons​trução de obras de arte, demarcação no terreno dos elemen​tos indispensáveis ao estabelecimento de curvas.

7. Noções gerais sobre silvicultura.

8. Conhecimentos gerais sobre armamento ligeiro. Nor​mas e técnicas da sua utilização. Treino.

Artigo 10.º

1. A classificação final do estágio será obtida pela média aritmética simples das classificações obtidas no exame final do primeiro período e na informação do estágio.

2. A informação do estágio reportar‑se‑á ao segundo período deste e será expressa por informação de insuficiente, suficiente, bom e muito bom, cuja correspondência numérica é de nove, treze, dezasseis e vinte valores, respectivamente, e terá em conta, além do aproveitamento nas matérias do estágio, os seguintes parâmetros:

a) Dedicação, assiduidade e pontualidade;

b) Espírito de iniciativa;

c) Noção de responsabilidade;

 d) Interesse pelo trabalho;

e) Aptidão revelada para o exercício da carreira;

f) Capacidade individual de trabalho;

g) Capacidade de trabalho em grupo;

h) Relações humanas;

i) Nível cultural e interesse demonstrado na aquisição de conhecimentos.

Artigo 11.º

O exame final será realizado no fim do primeiro período de estágio, versará sobre todas as matérias deste, e constará de prova escrita com a duração de duas horas e prática ou oral com a duração de 30 minutos.

Anexo II

Programa da prova de conhecimentos para ingresso na carreira de guarda florestal

1. A prova de conhecimentos com a duração de duas horas constará de:

1.1‑ Prova escrita de português:

a) Análise de texto

1. Análise de ideias

2. Análise gramatical

b) Composição sobre tema dado

1.2. Prova escrita de aritmética e geometria, ao nível da escolaridade exigida para admissão ao con​curso de ingresso na carreira de guarda florestal, nomeadamente, operações aritméticas, medidas de ângulos, quadriláteros e círculos, áreas e vol​umes de sólidos, equações e sistemas de equações, operações com polinómios, operações com radicais.

2. A prova terá a classificação de vinte valores, devendo o respectivo texto indicar a cotação atribuída a cada um dos respectivos problemas ou questões.

3. Serão excluídos os candidatos que obtenham classifi​cação inferior a dez valores.

4. Os textos das provas serão elaborados por um ou mais funcionários designados pelo director regional dos Recursos Florestais e mantidos em sigilo em envelopes lacrados que apenas serão abertos no momento do início das provas.

5. Os candidatos deverão numerar e rubricar todas as folhas que integram a sua prova as quais serão rubricadas pelos membros do júri presentes ou pelos funcionários ou agentes designados para a entrega, recolha e vigilância das provas.

6. Não é permitida a consulta de quaisquer livros ou apontamentos.

7. O recurso a qualquer meio fraudulento durante a pres​tação da prova ou a troca de impressões sobre o seu conteúdo durante o decurso da mesma, determinam a sua imediata anulação.
